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O CORREIO OUVIU CINEASTAS E FREQUENTADORES SOBRE AS PERSPECTIVAS DA SALA 
DE EXIBIÇÃO, QUE  ESTÁ FECHADA PARA REFORMA E TERÁ NOVO MODELO DE GESTÃO

CINEMA 

 » LUÍZA GRECCO ALTOÉ
 »  PEDRO IBARRA
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BRASÍLIA

O Cine Brasília permanecerá 
fechado por 60 dias para 
reformas e espera de 
nova gestão

O 
Cine Brasília vai passar por mudan-
ças em 2024. De restaurações a novas 
cogestões, a sala tem o futuro aber-
to a partir do dia 7 de fevereiro deste 

ano. Com previsão de novos chamamentos 
para organizações da sociedade civil (OSC), 
uma licitação para obra e novos formatos de 
contrato de gestão, o Cine 
Brasília inaugura uma no-
vo modelo de gestão.

A gestão do Cine Brasília 
funciona de forma compar-
tilhada entre a Secretaria de 
Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Distrito Fe-
deral (SECEC/DF) e uma or-
ganização da sociedade ci-
vil. De julho de 2022 a 7 de 
fevereiro deste ano, a dire-
ção está sob comando da 
OSC Box Cultural — entidade com mais de 30 
anos de atuação na área cultural — com dire-
ção geral de Sara Rocha. O Festival de Brasília 
do cinema brasileiro também tem o mesmo 
formato, a diferença é que a responsável é OSC 
Amigos do Futuro, que se despediu do evento 
após a realização da edição de 2023.

É certo que a sala de exibições mais tradi-
cional da cidade ficará parada por, no mínimo, 
60 dias. Entre a necessidade de restaurações e 
o tempo para as burocracias dos chamamen-
tos e licitações, é provável que o Cine volte 
a funcionar apenas em abril. No entanto, há 
um planejamento em andamento para o  pal-
co do Festival de Brasília do Cinema Brasileiro.

Ao Correio, o secretário de cultura e econo-
mia criativa do DF, Claudio Abrantes, afirmou 
que este momento não será apenas de mudan-
ças na gestão e no espaço físico do cinema, mas 
na mentalidade com que o Cine Brasília será 
tratado daqui em diante. “A nossa intenção é 
fazer contratos mais longos, de três anos, para 
levar pelo menos até o fim do governo Ibaneis”, 
informa o Secretário. “Para mim, os contratos 
têm que ser mais longos, para que a OSC pos-
sa se planejar. Até na contratação de profissio-
nais e como será o planejamento a partir do 
momento que assume a cogestão”, acrescenta.

Claudio Abrantes acredita em algo ainda 
mais idealizado. “O ideal é a gente ter contra-
tos de cinco anos, como já acontece em outros 
estados”. O foco da gestão dele é aumentar o 
investimento, que será diluído pelos anos. A 
proposta do Festival de Cinema, por exemplo, 
é passar de pouco mais de R$ 2 milhões de in-
vestimento para uma edição, para 9 milhões 
divididos entre as próximas três. “Talvez seja 
o nosso primeiro teste, seja um chamamento 
de três anos, que aí com certeza levarei até o 
fim deste governo”, pontua.

O secretário ressalta que a intenção é de 
que tudo seja resolvido o mais rápido o possí-
vel. “Ainda em março eu estou trabalhando pa-
ra liberar recurso para lançar já o chamamento 
da instituição que vai gerir o festival de cinema 
de 2024, que eu desejo trazer para setembro. É 
um desejo pessoal”, antecipa.

Busca de autonomia

Um dos principais pontos a ser avaliado e 
melhorado é o campo da acessibilidade. A ges-
tão atual  adquiriu tablets com fones e aplicati-
vos de libras e audiodescrição para deficientes 
visuais e auditivos, além do reposicionamen-
to das poltronas para atender ao público ca-
deirante. Paulo Lafayette, deficiente visual in-
tegrante do conselho consultivo do cinema, 
destaca: “Nós conseguimos implantar algumas 
situações que eu acredito fundamentais. Ho-
je, quem vai ao Cine Brasília tem autonomia.”

No entanto, a última edição do Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro (FBCB), realiza-
da em dezembro do ano passado no Cine Bra-
sília, deixou a desejar nesse aspecto. No dia do 
encerramento, um grupo de cineastas com de-
ficiência discursou criticando a falta de aces-
sibilidade do evento. Segundo eles, nenhuma 
apresentação teve suporte em libras, 49% dos 
filmes foram exibidos sem legendas descriti-
vas; e 26.7%, sem audiodescrição.

Um dos prejudicados foi, inclusive, Paulo 
Lafayette, que não compareceu a esta 56° edi-
ção pela falta de acessibilidade. Ele conta que 
em 2022,  trabalhou no festival, em que, nas 
palavras dele: “tinha tudo que se pede”. “No 
ano passado, em 2023, isso já não foi manti-
do. Acredito que faltou um diálogo”, comenta.

Fernando Borges, presidente da OSC Ami-
gos do Futuro — organizadora do festival —, 
explica que essa situação é resultado do curto 
prazo para preparar o evento. O atraso no lan-
çamento do edital deixou cerca de menos de 45 
dias para seleção dos filmes. “O festival foi rea-
lizado em tempo recorde”, enfatiza. “Nós, en-
quanto sociedade civil, temos que pedir que o 
edital saia ainda no primeiro trimestre do ano 
para que os processos se dêem sem pressa.”

Com o cronograma da edição apertado, a 
seleção dos filmes do festival foi concluída a 
10 dias do início do evento. Títulos enviados 

à organização já acompanhados de acessibi-
lidade permitiram que fossem legendados e 
gerado audiodescrição de, pelo menos, produ-
ções da Mostra Competitiva Nacional. Segun-
do Fernando, para disponibilizar os arquivos 
de acessibilidade para os 52 filmes exibidos, o 
fornecedor precisaria de, no mínimo, 30 dias. 
“O que nos faz retornar a necessidade do rito 
do Festival de Brasília, na verdade, nunca po-
der parar. Uma edição termina e a outra, ime-
diatamente, deve começar”, alerta.

O atraso do edital não prejudicou apenas 
a acessibilidade, mas toda a organização do 
festival, com sessões canceladas e programa-
ção desorganizada. A própria OSC Box Cultu-
ral não se candidatou a assumir o FBCB, pelo 
curto prazo para prepará-lo. “Acho que o fes-
tival não mereceu as condições com que ele 
foi realizado, foi uma edição difícil. Enquanto 
potência de realização de um acontecimento 
cinematográfico importante brasileiro, ele es-
teve muitíssimo aquém do que  pode ser e do 
que tem condições para ser”, opina Sara Ro-
cha, diretora-geral do Cine Brasília.

Cine Brasília do futuro

O Cine Brasília sempre foi um importante 
ponto cultural de Brasília, no qual o cinema 
tem espaço para se expressar da forma mais 
independente. Contudo, ainda falta um lon-
go trajeto para chegar ao ideal, ou ao poten-
cial que o cinema tem.

Durante o mandato do Box Cultural, a OSC 
efetivou uma programação regular, diversa e 
de qualidade, com filmes independentes, fu-
gindo do “mainstreaming” e incluindo lança-
mentos de produções nacionais e internacio-
nais. Esse é o caminho que Rafael Ramagem, 
estudante de audiovisual da UnB e frequenta-
dor do Cine Brasília, espera que o cinema si-
ga. “Que eles continuem fazendo isso, mas tal-
vez com mais força, mais liberdade de buscar 

esses filmes diferentes. Uma programação 
mais assertiva, que não tenha medo de colo-
car algo que não vai ser todo mundo que vai 
gostar”, afirma.

Segundo a diretora-geral Sara Rocha, esse 
trabalho foi progressivo, partindo de um pon-
to no qual havia um cinema praticamente fe-
chado e desfasado pós-pandemia, para algo 
funcional e atual, procurado pelo público.O 
estudante de audiovisual Otávio Mendonça 
Costa ratifica a avaliação de Sara Rocha: “O 
Cine Brasília se mostrou mais acessível e mais 
popular nesses últimos dois anos. Acho que o 
Cine Brasília do futuro é o que a gente já tem, 
que a gente precisa manter e preservar. Foi um 
crescimento muito rápido que o Cine Brasília 
apresentou”, opina  Otávio  Costa.

Além de reconquistar os antigos frequen-
tadores, a gestão modernizou o atendimento 
para atrair novos públicos, com a venda de in-
gressos também de forma virtual, pelo site In-
gresso.com. Eles também estabeleceram par-
cerias com a UNB e com IFB, para que alunos 
estudantes de cinema tenham entrada gratui-
ta. “Isso é importante para a nossa formação, 
tanto de linguagem quanto prática. Estar nesse 
local do cinema, com tela gigante, sala escura, 
e ter isso em qualquer momento, totalmente 
gratuito, é ótimo, é lindo. Espero que isso con-
tinue”, acrescenta Rafael Ramagem.

O futuro do cinema gira em torno de como 
ele conseguirá continuar atingindo o público 
da capital. “Eu espero que o Cine Brasília siga 
a sua vocação de espaço público voltado pa-
ra o cinema de arte, brasileiro e mundial, e dê 
cada vez mais destaque para a produção local, 
com preços populares e ações gratuitas para os 
públicos que ainda não frequentam salas de 
cinema”, pede o cineasta René Sampaio, que 
lembra com carinho de quando ele subiu ao 
importante palco. “Tanto Eduardo e Mônica 
quanto Faroeste Caboclo tiveram sessões in-
críveis ali e foi com imenso orgulho de ser um 
brasiliense que vi essa sala tão importante ficar 
lotada nas exibições dos meus filmes. Como ci-
neasta apaixonado pela minha Brasília, desejo 
que essa seja eternamente a tela principal do 
melhor festival do Brasil”, lembra.

Para o jovem diretor e roteirista Emanuel 
Lavor, que recentemente estreou o curta As 
miçangas na telona do Cine, os primeiros pas-
sos foram corretos, basta continuar o proces-
so. “Acho que o primeiro de tudo é manter o 
trabalho de curadoria eclético que teve este 
ano. Concederam espaço a vários filmes bra-
sileiros bem independentes que não dava para 
encontrar em quase nenhum lugar, mas dava 
para encontrar sempre no Cine Brasília”, ana-
lisa. “O olhar para o curta-metragem como 
abertura para filmes que têm o interesse do 
público maior também é um movimento in-
teressante de fortalecimento”, elogia o cineasta 
em complemento. Emanuel apenas pede para 
que a valorização da sala seja ainda mais um 
foco. “Vale tentar aumentar um pouco a jane-
la de exibição dos filmes brasileiros, para fica-
rem mais do que só uma semana em cartaz”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 


